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TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO: UMA PROPOSTA DE 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE 

LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO  

 

Uma sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, 

de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito (DOLZ; 

SCHNEUWLY, 2004, p. 82). 

 

Os resultados obtidos na pesquisa evidenciaram a demanda por atividades 

pedagógicas que promovam o uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) de maneira consciente e crítica em sala de aula. Por esse motivo, 

apresenta-se neste estudo uma proposta de sequência didática criada para fomentar os 

letramentos digitais de alunos do Ensino Médio em aulas de Língua Portuguesa. 

Retomando Thompson (2011), vimos que há constante impacto social dos meios 

de informação e comunicação na sociedade. Diante disso, as TDIC estão cada vez mais 

presentes entre nós, possibilitando a interação entre os indivíduos e oferecendo-lhes a 

possibilidade e a capacidade de serem autores e/ou (co)autores do processo de 

conhecimento. 

No entanto, as TDIC, em especial as tecnologias digitais móveis, no espaço 

escolar não estão sendo agregadas ao processo de ensino e aprendizagem em sala de 

aula. 

Diante desse cenário, é importante pensar nas condições e vantagens dessas 

tecnologias em prol da produção do conhecimento dentro e fora da escola. Além disso, é 

necessário refletir sobre as razões que inibem o uso pedagógico das tecnologias digitais 

móveis (o celular, por exemplo), em sala de aula, e também como ferramenta que 

poderia despertar nos alunos o prazer e a atração pela leitura e pela escrita de diferentes 

gêneros textuais. Para tanto, seria interessante apresentar estratégias que seduzissem os 

alunos para as práticas de leitura e escrita e ainda motivassem para a construção de 

saberes tecnológicos como um desafio para o mundo contemporâneo. 

Por meio das tecnologias digitais, é importante que pessoas das mais diferentes 

classes sociais, níveis intelectuais, religiões e outras diferenças sociais possam ter 

acesso à informação e ao entretenimento. São, sem dúvida, veículos democráticos que 

têm papel importante na transmissão de conhecimentos, além de serem instrumentos de 

educação e cultura. A escola, como agência de letramento(s), também tem esse papel 



 

 

 

social, no entanto, enquanto a linguagem (oral e escrita) é mais acessível ao seu público, 

em muitas ocasiões, a inserção das tecnologias digitais não acontece na escola. 

A deficiência no processo de comunicação entre a escola e o aluno é tida como 

um dos entraves para a concretização do processo de ensino e aprendizagem. Utilizar 

estratégias de comunicação nesse processo, como o uso adequado da leitura e da escrita 

na tela, com proficiência, a utilização de recursos de áudio para facilitar a transmissão 

de conhecimentos, a adaptação de processos educativos com uso de tecnologias digitais, 

além das propostas de atividades de comunicação nas quais o aluno poderá mostrar sua 

capacidade criativa e intelectual de produzir leitura e escrita na tela são algumas das 

vantagens que o uso didático-pedagógico das tecnologias móveis, por exemplo, poderá 

proporcionar à escola. Com isso, será formada uma escola cada vez mais conectada, 

envolvente e com participação efetiva entre professores e alunos, o ensino de modo 

geral deverá ajudar a eliminar, consideravelmente, as críticas em relação ao uso das 

TDIC em sala de aula. 

Em suma, propostas de atividades como ler e escrever na tela podem ampliar a 

possibilidade de melhoria da qualidade da informação e comunicação, concorrendo para 

auxiliar o processo de produção de conhecimento. Além disso, poderá criar condições 

para que o aluno tenha uma experiência-problema antes de sua atuação social, sobretudo 

profissional ou de futuro profissional. São disponibilizadas ainda técnicas e experiências 

para a melhoria na habilidade de comunicação, o que atingiria diretamente as demandas 

de ensino. 

 

1.1 O esboço da sequência didática 

 

Diante de uma prática educativa proficiente em relação ao ensino da leitura e da 

escrita e as atividades exercidas pelo professor em sala de aula, Dolz e Schneuwly 

(2004) propõem como sequência didática “um planejamento de aulas em que ocorrem o 

ensino e a aprendizagem dos gêneros escolhidos” (VIANA et al, 2014 apud DOLZ; 

SCHNEUWLY, 2004). Ou seja, o ensino e a aprendizagem de gêneros discursivos orais 

e escritos, embasados no uso de determinado procedimento (sequência didática) em que 

se faz necessário “criar contextos de produção precisos, efetuar atividades ou exercícios 

múltiplos ou variados” (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004), isto é, uma metodologia e uma 

prática de ensino que possam desenvolver os saberes que são compartilhados a partir de 

produções orais e escritas em sala de aula. 



 

 

 

Para Rojo (2005), há uma questão categórica para se tratar de gêneros 

discursivos. A autora ressalta que a situação de interação é necessária para tratar de 

gênero do discurso. Sendo que os sujeitos “assumem um papel relevante diante da 

forma com que eles agem por meio de textos enquadrados nos moldes de enunciados 

estáveis que o comporão como sujeitos sociais e estáveis” (VIANA et al, 2014 apud 

ROJO, 2005). Desse modo, o contexto de produção deverá ser preciso na interação entre 

professor e aluno (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004). 

Diante dessa situação, adotamos como critério para escolher um gênero a ser 

trabalhado em sala de aula três das propostas de agrupamentos de gêneros que foram 

formuladas por Dolz e Schneuwly (2004, p. 60-61): 

 

1. Domínios sociais de comunicação – Aspectos tipológicos (capacidade de 

linguagens dominantes – gêneros orais e escritos); 

2. Cultura literária ficcional - Narrar (mimeses da ação através da criação da 

intriga no domínio do verossímil – conto maravilhoso, contos de fábula, 

lenda, conto, crônica literária, etc.); 

3. Transmissão e construção de saberes – Expor (apresentação textual de 

diferentes formas de saberes – texto expositivo, exposição oral, comunicação 

oral, verbete, tomada de notas, etc.). 

 

Mesmo os autores ressaltando que todos os agrupamentos devem ser trabalhados 

em todos os níveis escolares, e que, para perceber a progressão entre os gêneros 

agrupados a sequência didática pode facilitar que os estudantes se apropriem de um 

gênero (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 98), adotamos, neste estudo, o Ensino Médio, 

preferencialmente o 3° ano, devido à formação crítica que se espera que os alunos 

tenham adquirido no âmbito do processo de desenvolvimento educacional, social, 

cultural e político, para além da escola. Além disso, o recurso tecnológico a ser utilizado 

para a atividade é o celular, que poderá possibilitar caminhos para o aprimoramento da 

Língua Portuguesa, no que diz respeito às práticas de leitura e escrita da cultura digital a 

favor de um processo de ensino e aprendizagem que poderá ampliar as probabilidades 

de ressignificação do conhecimento e ainda servir como um desafio para os educadores 

que estão focados em um modelo tradicional de ensino, sem “coragem” de partir para 

uma prática de ensino centrada e integrada no contexto social e discursivo do aluno 

contemporâneo. 



 

 

 

Dessa forma, propomos a sequência didática seguinte: 

Nível de Ensino 

 
Série Número de aulas para a 

atividade 

Ensino Médio 3º ano 06 

 

Tecnologia digital a ser 

utilizada 

Modo como a tecnologia digital poderia ser utilizada 

 
 
 

Celular 

Como recurso pedagógico das diversas áreas de 

conhecimento, transformando-o em aliado do processo de 

ensino e aprendizagem, por meio do uso dos recursos e do 

espaço que ele oferece para as práticas de leitura e produção 

de diferentes textos em tela, além de promover a interação 

dos alunos envolvidos nesse processo pedagógico. 

 

Objetivo(s) 

Utilizar a tecnologia digital proposta em sala de aula com a finalidade de estimular a 

leitura e a produção de textos capazes de provocar a interação dos alunos e estimulá-los a 

buscar o prazer pela leitura e a melhoria na competência de interpretação e produção de 

textos em tela. 

 

Métodos de ensino 

1º Módulo (aulas 01 e 02) 

 

Discutir sobre a formação, as características e a atuação dos alunos e do professor na 

cultura digital (Nativos e Imigrantes Digitais), além da possibilidade pedagógica que as 

TDIC podem apresentar para o processo de ensino e aprendizagem em sala de aula. 

 

- A discussão deve ser proposta a partir da prática discente e do uso das TDIC na vida 

social e escolar dos alunos. Para tanto, a discussão deve se iniciar com a seguinte 

temática (possibilidades): “Educação e Tecnologia: para onde queremos caminhar?” 

(sugestão de vídeo: Tabuada na escola com as TIC
1
). 

- Após a discussão, o professor pode propor uma exposição teórica sobre as TDIC na 

educação e seu uso em sala de aula, principalmente em aulas de Língua Portuguesa. 

- Instigar os alunos a apresentarem propostas de como eles gostariam que fossem as 

aulas com o uso de ferramentas tecnológicas. 

2º Módulo (aulas 03 e 04) 

 

Propor aos alunos a utilização do celular, como recurso pedagógico, na descoberta pelo 

prazer de ler e escrever - 'escrita na tela'. 

 

- O celular pode ser usado para apresentar textos curtos na tela com a intenção de propor 

a leitura e a escrita em ambiente digital. Logo, os alunos devem propor formas de 

interação com a tela, e consequentemente, com os textos apresentados. A partir daí, cada 

aluno deve compartilhar saberes já adquiridos com os recursos digitais oferecidos por 

                                                 

1 Tecnologia e Metodologia. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=IJY-

NIhdw_4>. Acesso em: 20 jan. 2016. 



 

 

 

essa tecnologia em uso e, além disso, propor formas e meios de leitura na tela. Diante de 

tal processo, os alunos devem escrever mensagens (produção escrita: “minicontos” na 

tela – se for possível, versos ou estrofes significativas – possibilidades de atividades) 

com o intuito de despertar o interesse dos colegas em propor formas e métodos de leitura 

e escrita. 

* O professor deverá trabalhar tal gênero com os alunos antes e durante a atividade 

proposta para que a mesma seja significativa em seu desenvolvimento. 

- A atividade deve ser produzida diante das seguintes propostas em torno do letramento 

digital dos alunos e do professor, em que: 

* Deve-se trocar saberes em relação à ferramenta tecnológica utilizada, seus recursos 

digitais (aplicativos oferecidos pelo celular) para a produção oral e escrita de textos em 

tela. 

* Atividade prática: produzindo textos e atividades de interação na tela do celular, 

principalmente em relação ao “toque na tela” (tocar/escrever com os dedos). 

 

- Para que essa atividade seja realizada com sucesso, a turma em questão deve ser 

dividida em duas partes. Sendo que uma parte ficará com a produção dos textos e a outra 

com os meios/métodos de leitura na tela. Após a primeira fase do trabalho, a turma se 

inverte juntamente com a atividade (possibilidade de acesso e contribuição para aqueles 

alunos que não possuem o recurso tecnológico usado em sala de aula). 

3º Módulo (aulas 05 e 06) 

 

Trazer o celular para dentro da sala de aula como recurso pedagógico das várias áreas do 

conhecimento. 

 

- Momento em que os alunos devem propor algumas atividades interdisciplinares 

(saberes adquiridos de outros conteúdos curriculares) em que o foco das mesmas seja as 

práticas de leitura e escrita na tela. Para isso, deve ser proposta a formação de grupos de 

alunos para discutirem possíveis temas e métodos de uso de tal ferramenta tecnológica, 

ou seja: Como usar? Como escrever? Como ler? E, como interagir com a tela? Todos 

esses questionamentos em torno das atividades propostas devem ser realizados em uma 

abordagem interdisciplinar e discursiva. 

 

Critérios de avaliação 

Caso seja necessário: 

 

- Apresentação do celular, como tecnologia digital, pelos alunos (saberes e 

competências adquiridas com o uso da tecnologia). 

- Propostas de discussões mediadas pelas práticas de leitura e escrita na tela. 

- Interação dos alunos com o suporte digital. 

- Propostas interdisciplinares apontadas pelos alunos no decorrer da atividade.  

 

Forma de socialização das produções orais e escritas 

Intervenção do professor: 

 

Todos os textos produzidos em torno de formas variadas, áudio, imagens e outros 

apresentados pelos alunos, devem ser salvos - de preferência tirar um screenshot
2
 e/ou 

                                                 
2 Captura de tela. Produção de imagem que reproduz a tela num dado instante. [grifo nosso] 



 

 

 

printscreen
3
 da tela e salvar - (o celular oferece recursos para salvar textos escritos na 

tela) e impressos em papéis coloridos (sugestão) para serem expostos no saguão da 

instituição de ensino (possibilidade). Diante disso, a intenção desse processo de 

socialização é a de despertar o interesse pela leitura e escrita de textos, em tela, nos 

outros alunos da instituição. 

 

Notas: 

1- Como capturar uma imagem na tela? 

 Screenshot - Abrir no smartphone a tela que gostaria de capturar. Em seguida, 

apertar ao mesmo tempo o botão que diminui o volume e o botão “desligar” do 

seu celular. O mais importante nesse momento é você segurar os dois botões 

durante 2 a 3 segundos, até que a captura de tela seja feita - a imagem, assim 

que for capturada, aparecerá brevemente na tela do seu smartphone. Após esse 

processo, a imagem vai automaticamente para a pasta de „imagens‟ do seu 

aparelho, podendo ser acessada, encaminhada ou impressa a qualquer momento. 

(Fonte: <http://migre.me/pol1W>. Acesso: 20 jan. 2016). 

 Print screen - É uma tecla comum nos teclados de computador. No Windows, 

quando a tecla é pressionada, captura em forma de imagem tudo o que está 

presente na tela (exceto o ponteiro do mouse e vídeos) e copia para a Área de 

Transferência. Para salvar seu conteúdo, basta abrir algum programa que suporte 

imagens e pressionar "Ctrl + V" (colar), como o Microsoft Paint, ou mesmo o 

Microsoft PowerPoint, que já vem instalado no Windows. Se quiser capturar 

somente a tela do programa ativo utilize simultaneamente o "Alt + Print 

Screen". (Fonte: <http://migre.me/polix>. Acesso: 20 jan. 2016). 

 

2- Sugestão:  

 Após tais procedimentos, a imagem poderá ser enviada por bluetooth 

(tecnologia de comunicação sem fio que permite que computadores, 

smartphones, tablets e afins troquem dados entre si e se conectem a mouses, 

teclados, fones de ouvido, impressoras e outros acessórios a partir de ondas de 

rádio) para um computador ou diretamente para uma impressora com acesso a 

esta tecnologia. 

- Como é uma proposta de trabalho realizada em sala de aula, os textos apresentados 

devem ser (re)utilizados para um processo de Retextualização de Gêneros Escritos 

(DELL‟ISOLA, 2007) em outro momento, em outra oportunidade ou em uma outra 

atividade (possibilidade). 

 

1.2 O que se espera? 

 

A utilização do recurso tecnológico proposto desponta, justamente, como um 

veículo de massa que possibilita aos estudantes e professores a criação, a propagação e a 

popularização das informações. Questões sociais e culturais são discutidas pelos alunos, 

professores e comunidade, transformando-se em conhecimento a ser compartilhado 

coletivamente. A partir disso, os alunos deixam de ser meros receptores da cultura 

                                                 
3 Captura em forma de imagem tudo o que está presente na tela. [grifo nosso] 



 

 

 

dominante e passam a ser produtores de cultura. E o professor deixa de ser um detentor 

do saber e passa a ser um facilitador do conhecimento. 

A educação pelas TDIC, em especial, o celular, juntamente com o exercício de 

construção individual e coletiva da produção oral e escrita a ser veiculada com tal 

tecnologia, proporciona aos alunos e professores a realização de reflexões sobre temas 

ligados à disciplina cursada, à escola e à sociedade em que nossos alunos estão inseridos 

culturalmente. 

Nesse sentido, temos consciência de que estudar somente com as tecnologias 

digitais não é o suficiente para revolucionar o processo de ensino e aprendizagem dos 

alunos, mas elas podem despertar o interesse deles e também do professor para uma 

“releitura dos métodos de motivação na aprendizagem” (VIANA et al., 2014). 

Por fim, apresentamos uma proposta de sequência didática que poderá estimular 

nos alunos habilidades de leitura, escrita, oralidade e letramento digital, de forma 

intercomplementar entre as práticas linguísticas. Mas não podemos deixar de mencionar 

que tais práticas, antes de serem linguísticas e textuais, são práticas sociais. 
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